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RESUMO
Esta pesquisa, em andamento, tem como finalidade analisar as percepções dos estudantes de licenciatura do Ifal sobre sua formação voltada para o ensino médio integrado na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A investigação orienta-se pela seguinte questão: como os licenciandos do Ifal avaliam sua preparação para atuar na docência da EPT? Trata-se de uma pesquisa qualitativa, fundamentada no estudo de caso, que utiliza análise documental e questionários como instrumentos de coleta de dados, além da análise de conteúdo como técnica interpretativa. O lócus da pesquisa é o Instituto Federal de Alagoas, envolvendo estudantes dos cursos de Ciências Biológicas, Física, Letras-Português, Matemática, Pedagogia e Química, ofertados tanto na modalidade presencial quanto a distância. Espera-se que os resultados ampliem a discussão sobre a formação docente nos Institutos Federais, contribuindo para a reorganização curricular das licenciaturas do Ifal e possibilitando uma preparação mais sólida para a prática pedagógica na Educação Profissional e Tecnológica.
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INTRODUÇÃO

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, criada pela Lei nº 11.892/2008 com a unificação dos CEFETs e Escolas Agrotécnicas, consolidou os Institutos Federais (IFs) como instituições multicampi e pluricurriculares voltadas à oferta de educação profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades. Além de atender à educação básica e superior, os IFs destinam 20% de suas vagas a cursos de licenciatura, com prioridade para áreas das ciências exatas e naturais, contribuindo para suprir o déficit de professores na educação básica.
O Instituto Federal de Alagoas (Ifal) oferta cursos de licenciatura presenciais desde 2010 e cursos na modalidade a distância desde 2008, em consonância com a legislação, assumindo o desafio de propor concepções pedagógicas, princípios e práticas curriculares que considerem tanto os marcos legais quanto às necessidades da educação básica e da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Desde 2015, o Ifal conta com 16 campi distribuídos em diferentes regiões do estado, além de polos de educação a distância, ofertando cursos de Ciências Biológicas, Física, Letras-Português, Matemática, Pedagogia e Química. Essa diversidade formativa reforça a importância da preparação de professores para a EPT, reconhecendo a especificidade dessa modalidade.
No Ifal, a EPT na educação básica é oferecida por meio do ensino médio integrado, dos cursos técnicos subsequentes e da Educação de Jovens e Adultos (EJA). É nesse contexto pedagógico que os licenciandos são preparados para atuar como futuros docentes, sobretudo no ensino médio integrado, exercitando suas competências para atender às demandas de uma educação que articula conhecimento teórico e habilidades práticas. Para Ramos e Porto Júnior (2023, p.36), o ensino médio integrado “[...] é uma construção histórica que expressa, no Brasil, a luta pela escola unitária e politécnica, visando à formação omnilateral dos estudantes, sob o princípio educativo do trabalho”. Essa concepção busca assegurar à classe trabalhadora o direito a uma educação de qualidade, promovendo também a elevação de sua escolaridade.

OBJETIVOS
Geral
· Compreender de que maneira os cursos de licenciatura ofertados pelo Instituto Federal de Alagoas (Ifal) contribuem na formação de professores para atuar na EPT.
Específicos
· Discutir os conceitos de formação docente, currículo e EPT, em consonância com as políticas educacionais/curriculares e a legislação brasileira;
· Analisar os normativos legais nacionais e institucionais que tratam da formação de professores para atuar na EPT;
· Identificar os princípios e concepções da EPT presentes nos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura do Ifal;
· Caracterizar as dimensões da formação de professores na proposta dos cursos de licenciatura do Ifal e sua articulação com a EPT.


FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A formação docente constitui um campo central na educação, especialmente nos Institutos Federais, cuja missão inclui a oferta de cursos de licenciatura voltados para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Segundo Nóvoa (2009), a formação de professores deve ser entendida como um processo contínuo e construído “dentro da profissão”, no qual o conhecimento teórico se articula à experiência prática. Essa perspectiva reforça a necessidade de aproximar os futuros docentes da realidade concreta das salas de aula, de modo que a teoria não se restrinja ao plano conceitual, mas contribua para a atuação crítica e reflexiva no contexto educacional.
A EPT, conforme a Resolução CNE/CP Nº 1/2021, é uma modalidade educacional que atravessa todos os níveis de ensino, integrando dimensões do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia, organizada por eixos tecnológicos em consonância com a estrutura socioeconômica do país (Brasil, 2021). Essa concepção amplia o papel do professor, exigindo dele competências não apenas pedagógicas, mas também técnico-científicas, capazes de articular teoria e prática, educação geral e formação profissional. Nesse contexto, os cursos de licenciatura dos Institutos Federais, incluindo o Ifal, assumem a responsabilidade de preparar docentes para atuar em ambientes complexos, como o ensino médio integrado, no qual se realiza a articulação entre formação básica e profissional.
O ensino médio integrado, segundo Ramos e Porto Júnior (2023), é uma construção histórica e política que busca a formação omnilateral e politécnica dos estudantes, fundamentada no princípio educativo do trabalho. Para tanto, o currículo integrado torna-se essencial, ao articular diferentes áreas do conhecimento e favorecer aprendizagens significativas e contextualizadas (Santos; Leite; Souza, 2022). Sua efetividade, porém, depende da formação prévia dos docentes, que devem dominar princípios pedagógicos, metodológicos e legais da EPT, além de refletirem criticamente sobre sua prática. Nesse processo, a análise de práticas educativas oferecem ferramentas para identificar lacunas, interpretar percepções dos licenciandos e orientar ajustes curriculares que fortaleçam a atuação docente no ensino médio integrado.
Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2002) reforçam que a integração entre pesquisa, prática e teoria é essencial para a formação de professores, especialmente na EPT, em que o domínio técnico e científico se alia à capacidade pedagógica. A vivência prática, por meio de estágios supervisionados, é um componente central desse processo, permitindo aos licenciandos experimentar a docência, planejar aulas e desenvolver estratégias que respondam às demandas do ensino integrado.
Dessa forma, compreender as percepções dos estudantes dos cursos de licenciatura do Ifal sobre sua formação para atuar no ensino médio integrado é fundamental para identificar lacunas, desafios e potencialidades do processo formativo. Além disso, essa análise oferece subsídios para a reorganização curricular, fortalecendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, e promovendo uma formação docente mais crítica, reflexiva e alinhada às demandas contemporâneas da Educação Profissional e Tecnológica.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Esta pesquisa em andamento, desenvolvida no âmbito do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) e financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), adota uma perspectiva qualitativa, possibilitando, por meio da interação direta com o objeto de estudo, uma análise minuciosa e sensível às particularidades do contexto investigado, com base na obtenção de dados descritivos (Lüdke; André, 2008). Esse tipo de investigação é caracterizado por seu caráter “multimetodológico” (Alves-Mazotti; Gewandsznajder, 2002), permitindo o uso diversificado de técnicas e instrumentos de coleta e análise de dados, de acordo com as especificidades da realidade estudada.
No contexto qualitativo, a pesquisa se configura como um estudo de caso, visando a coleta de informações, sendo utilizados a revisão bibliográfica, a análise documental e a aplicação de questionários. O estudo será realizado no Ifal, contemplando todos os cursos de licenciatura nas modalidades presencial e a distância, com estudantes regularmente matriculados e que estejam cursando a partir da segunda metade do curso.
Para o tratamento das informações, será utilizada a análise de conteúdo, conforme Bardin (2008), que permite organizar e categorizar os dados coletados, facilitando a interpretação e a construção de inferências. Dessa forma, busca-se identificar relações significativas entre os elementos analisados e o objeto de estudo, promovendo um entendimento aprofundado das questões investigadas.

RESULTADOS

A análise dos cursos de licenciatura do IFAL evidencia que a EPT nos permitiu analisar 30 Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) das seis licenciaturas distribuídas em dez municípios de Alagoas. Nove cursos são presenciais e 21 na modalidade EAD, com maior concentração da modalidade a distância no interior. 
Na organização curricular, a EPT aparece principalmente nas disciplinas Educação Profissional e Organização da Educação Básica, ofertadas nos primeiros períodos dos cursos, com a função de introduzir o licenciando às especificidades dessa modalidade. Contudo, a carga horária reduzida e a ausência ou limitação de atividades práticas, sendo 40h sem prática nos cursos presenciais e de 35h a 50h na modalidade a distância, com até 8h práticas, comprometem a assimilação crítica e a vivência efetiva da EPT durante a formação docente. No estágio supervisionado, especialmente o IV, possibilita o contato prático com a EPT. 
Em relação aos perfis dos egressos, destacam competências como ética e compromisso social, domínio pedagógico, consciência da diversidade e habilidades de gestão educacional. A Pedagogia, por sua vez, se propõe a formar profissionais capacitados para atuarem não apenas em sala de aula, mas também em serviços de apoio escolar, reforçando o papel social do pedagogo na estrutura educacional. Ambos os PPCs destacam a atuação no ensino da educação básica, além de destacar a atuação na gestão das instituições educacionais.
Apesar da presença da EPT no currículo, a limitação da carga horária, a escassez de prática e a variabilidade nas datas de atualização dos PPCs indicam a necessidade de revisões curriculares para alinhar a formação às demandas contemporâneas da educação profissional, garantindo que os futuros docentes desenvolvam conhecimentos teóricos e práticos suficientes para atuar de forma crítica e efetiva na EPT.
Portanto, a próxima etapa da pesquisa será a consulta aos licenciandos para análise das suas percepções sobre seu processo formativo para atuação na Educação Profissional e Tecnológica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do andamento dessa pesquisa, espera-se que esta pesquisa contribua para o fortalecimento da formação docente nos cursos de licenciatura do Ifal, ampliando o debate sobre a Educação Profissional e Tecnológica e estimulando reflexões críticas entre educadores e gestores. A reorganização curricular mostra-se necessária para alinhar teoria, prática e demandas do ensino médio integrado, além de subsidiar políticas institucionais voltadas à capacitação de docentes e técnicos sem formação específica, reforçando a articulação entre ensino, pesquisa e prática. Nesse processo, a participação dos licenciandos na investigação favorece sua inserção na iniciação científica e consolida uma formação integral, crítica e comprometida com a educação pública de qualidade.
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